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SINOPSE.- Em experimento conduzido em Campinas, SP, usou-se o ácido 2-cloro-etil-fosfô-
nico (Ethrel), aplicado em pulverização, na dose de 50 rui por ramo, nas concentrações 
de 500, 1.000 e 2.000 ppm do produto ativo, em quatro épocas de aplicação, em cafeeiros 
de Mundo Novo', 'Catuaí Amarelo' e 'Catuaí Vermelho', cultivares do Cofjea arabics L., 
com a finalidade de estabelecer controle de maturação precoce e uniforme, visto que no 
Estado de São Paulo ocorrem sucessivos florescimentos da planta, principalmente de agosto 
a novembro, com a consequente ocorrência de frutos em variados estádios de desenvolvi-
inento. 
Uma énica aplicação do produto foi suficiente para acelerar a maturação. Resultados 
favoráveis foram obtidos no tratamento de plantas que já apresentavam alguns frutos ma-
duros e os demais com endosperma totalmente desenvolvido. Aplicações muito precoces 
provocaram queda dos frutos e a ocorrência de frutos externamente maduros, porem, com 
endosperma imaturo. Observou-se também queda de folhas e secamento dc ramos, nas con-
centrações mais elevadas. As observações preliminares sugerem que este produto poderia ser 
usado para uniformizar a maturação dos frutos de café das cultivares estudadas, permitindo 
sensível redução no némero de colheitas de café maduro. 
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INTRODUÇXO 
O etileno participa de vários processos fisiológicos em 
plantas e dentre elas destaca-se o aumento da respi-
ração climatérica e conseqüente maturação de frutos 
(Wareing & Phillips 1970). Pratt e Goesch (1969) as-
sinalam, no entanto, que muitos frutos classificados como 
não climatéricõs podem sofrer maturação induzida pelo 
etileno, desde que eatejam fisiologicamente maduros. 
Além desse efeito, pode atuar sobre a abscisão de fo-
lhas, flores e frutos (Anônimo 1969). 
Até o presente não está suficientemente esclarecido 
como o etileno atua nos diferentes processos fisiológicos 
ou qual sua relação com os demais fito-hormônios conhe-
cidos. O etileno parece interferir no transporte polar da 
auxina (Salisbury & Ross 1069), Parece também que 
muitos dos efeitos devidos à auxina seriam induzidos pela 
ação direta do etIeno, atuando as auxinas indiretamente 
como indutoras da formação de etileno. Épossível que 
baixas concentrações de auxinas induzam a formação de 
proteínas especificas que catalisam a sintese de etileno 
(Wareing & Phillips 1970). A biossíntese do etileno 
também é pouco conhecida. Muitos compostos, princi-
palmente a metionina, podem naturalmente produzir eti. 
leno nos tecidos vegetais (Wareing & Phillips 1970). 
O boletim técnico da Amchem (Anônimo 1070) apre-
senta grande coleção de dados sobre os efeitos fisiols5-. 
gicos causados pelo Ethrel em numerosas espécies ve-
getais: Este produto contém o ácido 2-cloro-etil-fosfônico 
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dissolvido em água, numa solução ácida (pU 1,0) em 
uma concentração aproximada de 50% de produto ativo. 
O ácido 2-cloro-etil-fosfônico (Ethrel) sofre decomposi. 
ção após absorção pelos tecidos vegetais, onde o pH 
está bem acima de 4,0. Rodxigues e Molero (1970) apre-
sentam um relato preliminar da aplicação de várias eon 
centrações de Ethrel para a maturação de café, em plan-
tas sombreadas e a pleno sol. Obtiveram, na faixa de 
concentração de 500-4.000 ppm, uma maturação média 
de até 91,8%. As plantas controle apresentaram 26,9% 
de frutos maduros. As plantas não sombreadas apresdn-
taram efeitos fitotóxicos de queima de ponteiros e abs.. 
cisão de folhas e frutos nas concentrações mais elevadas 
(2.000 e 4.000 ppm). 
Browning e Cannel (1970) também apresentaram re-
sultados de aplicação de Ethrel por pulverização foliar 
em cafeeiros com frutos verdes 'lá desenvolvidos. Con-
cluíram que a colheita principal pode ser adiantada de 
duas a quatro semanas, conforme as aplicações sejam fei-
tas, respectivamente, a 7 ou 11 semanas antes. 
Estes estudos se limitaram a frutos completamente 
desenvolvidos. Como nas condições do Estado de São 
Paulo ocorrem várias florações no período de Agosto a 
novembro, os frutos são encontrados em vários estádios 
de desenvolvimento. Em vista do grande interesse exis-
tente pelo estabelecimento de um controle de maturação 
mais precoce e uniforme em cafeeiros, resolveu-se estudar, 
nas condiçâs ecológicas e de cultivo do Instituto. Agro-
nôniico de Campinas, SP, alguis efeitos induzidos pelo 
Ethrel em cafeeiros adultos, da espécie Cojfea arabica L. 
MAraauAx, E MTODOS 
Foram usados cafeeiros de cinco anos de idade de 'Ca- 
tuaí Amarelo', 'Catuaí Vermelho' e 'Mundo Novo'. As 
concentrações foram de 0, 500, 1.000 e 2.000 ppm 
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com quatroï repetições, Em uma mesma planta, foram 
previamente 'márcados 12 iamos, uIverizando-se três 
ramos por época de aplicação: 
Época 	 inicio 	 Aiicaç5e, 
QUIflOflI8 
:17112171 	 8 
2 	 03101172 	 7 
3 	 15/02/72 	 4 
4 	 15103172 	 2 
As pulverizações quinzenais foram feitas utilizando um 
pulverizador: manual de polietileno, aplicando-se cerca. 
de 50 mI por ramo.. A colheita dos tratamentos foi feita 
periodicamente desde o início da maturação, avaliada 
pela mudança da'cor dos frutos para vermelho intenso 
(Catuai Vernelho' e 'Mundo Novo') e amarelo intenso 
('Catuai Amarelo') 
RESUU-ADOS E DxscvssXo 
Os resultados dbtidos êst studo oferecena informações'. 
preliminares quanto à. melhor - época &. à concentração 
maisadequada para essa avaliação prática (Quadro 1). 
Os dados mostram que os frutos dos ramos que re-
ceberam o produto. de dezembroa março (época 1) 
tiveram uma elevadissima abscisão. Por. ocasião das pri... 
meiras aplicações os frutos não se encontravam comple-
tamente desenvolvidos) ocorrendo então o secamento de 
pedúnculo e posterior abscisão. Esta queda ocorreu cer-
ca; de 8-10 dias - após cada aplicação. Por' esse motivo, 
os iamos tratados assim tão precocemente apresentaram 
poucos' frutos ao final do experimento. Os tratamentos, 
iniciados em janeiro apresentaram comportamento se-
melhante à 'primeira época de aplicação, notando-se 'uma 
tendência de maior abscisão nas concentrações mais 
elevadas. Nas aplicações tardias, apartir de fevereiro 
ou março, a ocorrencia de abscisão de frutos foi baiza  
oscilando em torno de:, 7%.  O número. dc frutos madu-
ros foi seis vezes maior do que aquele anotado para o 
controle. ' 
Comparando-se o efeito do etileno nas cultivares es-
tudadas, verifica-se que 'Catual Vermelho' e 'Mundo 
Novo' apresentavam maiores percentagens de frutos ma-
duros do que o 'Catual Amarelo'. Este cultivar parece 
ser. dc maturação mais tardia, 'uma vez que as suas' 
plantas' controle apresentavam somente 5% de frutos ma-
duros ao final do experimento, enquanto que os outros 
dois cultivares deram cerca de 18%. 
De uni total de .144 ramos tratados, constataram-se 22, 
13.e 10 ramos com secamento ('die-back")para 'Mun-
do' Novo', 'Catuaí 'Amarelo' e 'Catual Vermelho', respec-
tivamente. As concentrações de 1.000 e 2.000 ppm foram 
as que mais 'contribuíram para este. secamento dos ra-
mos. A concentração de 2.000 ppm provocou acentuada 
abscisão de folhas. Estas observações coincidem com as 
de Rodrigues e Molero (1970), para cafeeiros não som-
breadõs, nos quais ocorreram efeitos de fitotoxidade nas 
concentrações mais elevadas. 
CONCLUS5E 
Os dados obtidos mostram que as 'concentrações de ácido 
2-cloro-etil-fosfônico ou seus' derivados não devem ul.-
trapassar a 1.000 ppm, em pulverização de cafeeiros não 
sombreados. As aplicações devem ser feitas' uma única 
vez, quando se visa o controle da maturação. Concen-
trações acima deste valor podem trazer efeitos fitotó-
xicos e abscisão de folhas, em . nossas condições. Para 
que ocorra maturação dos frutos verificou-se ser neces-
sário que o produto os atinja diretamente. 
• Sugere-se que' a melhor' época para aplicação do etile-
no seja aquela em' que os cafeeiros apresentem os frutos 
já 'plenamenté desenvolvidos.' A maturação ocorre 15 
dias após : a' aplicação. Aplicações • muito precoces podem 
ocasionar elevada abscisão de frutos ou a' presençã 'dê 
frutos extremamente maduros porém com o endosperma' 
ainda fsioIogicamente imaturo. 
Qtcto 1. Prcentageni média de frutos maduro., *edcs' e caídos per abccisAo em cafeefros  tratados Cem Ethret Cm quatro épocas (dz-março, jan.-n1arQ; fea.-março e março) 
Tratamentos Dez.—maro 
Msduros 	 Verdes Absc. 
(Ehre1 ppla)  
Jn..—mar5o 
31duro 	 Verdes Absc. 
'ev.—maro 




o 2 	 98 , 	 .0 3 97 O 4, 96 O 5 9.5 O 
500 30 66 60 5 75 75 12 13 84 16 O 
1.000 13 	 3 84 15' 4 70 81 7 '12 76 13 7 
2.000 , .5 	 3 92 14 2 84 84 4 12 66 13 21 
Catual VerccÍêIho 
O 22 	 78 O 30 70 O 19 81 O .16 84 O 
500 .0 	 4 06 53 4 43 79 15 62 21 17 
1.000 '11 	 3 80 .79 1 20 99 O 1 93 4. 3 
2.000 O 	 4 96 68 4 28 97 1 2 90 5 5 
°Mundo Novo" 
o ' .21 	 79 O 17 83 O 20 80 O 19 81 O 
5001 , 9 	 10 90 78 5 17 83 6 11 0.5 4 1 
1.000 O 	 1 99 91 2 .7 99 O 1 94 5 1 
2.000 32 	 4 '64 1 99 95 2 3 89, 3 8 
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Iri arder to study the possibility of using 2-chloroethyl-phosphonic acid (Ethrei) to 
accelerate maturation af coffee berries, an experiment was eonducted in Campinas, São 
Paulo State, ]3razil, where Lhe coffee harvest has to be carried out during a long period 
because of sucessiva blossoming. Aplication o! 50 ml of a solution with 500, 1,000 and 
2,000 ppm of active roduct was made on branches on four occasions. Piants of the cultivars 
Mundo Novo, Catuai Amarelo and Catuai Vermelho were used. 
A single application o! 500 ppm was sufficicnt Lo accelerate maturation. Eariy applica-
tion caused a very intense fruit &op or. the fruit obtained had immature endosperm. Leaf 
fali and die-back at higher concentrations was observed. Theprelininary observations suggest 
that this product could be used to accelerate the maturation o! coffee berries iii these cultivar5 
only wloen thc fruits Lave the endosperm well deveioped. 
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sion, die-back. 
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